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Resumo 

Introdução: O mosquito Culex quinquefasciatus apresenta ampla distribuição geográfica, é capaz de se 

desenvolver em diversos habitats como esgotos e também água limpa. Esse vetor é o principal causador 

da doença filariose, considerada uma doença grave e com grande importância de saúde pública. 

Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a resistência de larvas de C. quinquefasciatus a 

diferentes óleos vegetais. Metodologia: As larvas de 3º e 4º instares do mosquito foram expostas a 

concentrações variadas, 3 repetições de cada concentração e, após 24 horas de exposição, foram lavadas 

com água deionizada e observadas até se transformarem em adultos. Resultado: Pelo programa GW 

Basic, os valores obtidos de CL50 e CL90 foram analisados para que as concentrações letais fossem 

obtidas. Conclusão: O óleo tutano de boi comparado aos demais óleos vegetais testados apresentou 

maior efeito larvicida (76,8%) na concentração de 100 ul/ml (CL50 700ppm e CL90 4.914,5 ppm). 
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Introdução 

 O Culex quinquefasciatus, é um mosquito com 

hábitos antropofílicos e endofílicos, e apresenta ampla 

distribuição geográfica povoando particularmente as 

regiões urbanas. As suas larvas são capazes de se 

desenvolverem em quase todos os tipos de hábitats 

modificados pelo homem, de esgotos à água limpa, 

com preferência para os primeiros1,2,3. A época das 

chuvas possibilita maior número de criadouros, no 

entanto, o desenvolvimento das larvas ocorre durante 

todo o ano nas áreas meridionais da América do Sul4.  

 Esse mosquito constitui uma espécie de grande 

importância na saúde pública e sanidade animal, é o 

principal vetor de Wuchereria bancrofti no Brasil3,5,6 e 

causa considerável incômodo pelas suas picadas1. No 

Brasil, é responsável também pela veiculação do vírus 

Oropouche, considerado vetor secundário dessa 

arbovirose, (o vetor primário é o Culicoides paraensis) 

em áreas do estado do Pará, onde a doença tem 

causado epidemias. A sua presença também foi 

associada à transmissão de várias arboviroses em aves, 

equinos, canídeos e felinos7,8,9.  

 Estudos comprovam que no Brasil, já existe 

indicação de resistência em populações de C. 

Quinquefasciatus10,11. Em Fortaleza, foi registrada 

resistência de C. quinquefasciatus quando exposto a 

organofosforados10. Segundo Bracco (1999)11, essa 

mesma espécie mostrou-se resistente no Rio de Janeiro 

e em São Paulo.  Alves et al. (2011)12 mostraram a 

necessidade de se utilizar uma dosagem maior de 

organofosforado, daquela preconizada pela 

Organização Mundial da Saúde, em larvas de 

mosquitos em Belo Horizonte.  

 Dessa forma, é necessária a procura crescente, 

por produtos naturais que sejam eficazes no controle 

de mosquitos adultos e na exterminação das larvas, 

tendo o cuidado de evitar danos ao meio ambiente. 

 O uso de plantas com propriedades inseticidas é 

uma prática muito antiga13. Até a descoberta de 

inseticidas organo-sintéticos, na primeira metade do 

século passado, as substâncias extraídas de vegetais 

eram amplamente utilizadas no controle de insetos. 

Machado (2007)14 relata os fatores que levaram à 

substituição gradativa dos inseticidas vegetais pelos 

sintéticos, dentre eles as diferenças na concentração do 

princípio ativo das espécies vegetais e, 

principalmente, a necessidade de várias aplicações em 

períodos curtos graças ao baixo efeito residual desses 

compostos.  

 Nesse contexto, segundo Vasconcelos et al. 

(2006)15, uma alternativa que tem sido retomada para 

o controle de pragas é o uso de metabólitos 

secundários presentes em algumas plantas, as quais 

são chamadas de “plantas inseticidas”. Diversas 

substâncias são derivadas de produtos intermediários 

ou finais do metabolismo secundário das plantas, e 

podem ser encontradas em todas as partes dos vegetais 

como nas raízes, folhas e sementes. Estas substâncias, 

entre elas, rotenoides, piretroides, alcaloides e 

terpenoides, podem atuar no metabolismo de outros 

organismos interferindo em vários aspectos como 

repelência, deterrência alimentar e ovoposição, 

esterilização, bloqueio do metabolismo e interferência 

no desenvolvimento, sem, necessariamente, causarem 

morte16. Nesse último caso, pode haver retardamento 

no desenvolvimento do inseto, causando efeito 

insetistático17.  

 As plantas produzem substâncias para sua 

própria defesa em resposta a um ataque patogênico, 

muitas sintetizam e emitem inúmeros compostos 

voláteis com a finalidade de defesa e atrair seus 

polinizadores. Algumas plantas produzem óleos 

essenciais que são considerados fontes em potencial de 

substâncias biologicamente ativas. Nas últimas 

décadas tem ocorrido um interesse nos estudos de 

Abstract 

The mosquito Culex quinquefasciatus has a wide geographical distribution, are able to develop in 

diverse habitats such as sewers and clean water also. This vector is the main cause of filariasis disease, 
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Keywords: Oil; Larva; Culex quinquefasciatus 

 



 Suscetibilidade de larvas do mosquito Culex quinquefasciatus 

88 | P á g i n a  
Conexão Ci. | Formiga/MG | Vol. 12 | Nº 1 |p. 86-93 | 2017 

controle de pragas, voltados para a interação química 

inseto-planta, pelo uso de metabólitos secundários ou 

aleloquímicos de plantas. Até o início da década de 

1960, o papel do metabolismo de plantas era muito 

obscuro. Segundo Harbone (1982)18, a partir dessa 

época, a situação mudou devido ao interesse de alguns 

biólogos por essas substâncias e pela complexa forma 

de interação entre plantas e insetos. Diversos estudos 

comprovam a atividade de extratos e óleos de plantas 

contra diferentes espécies de mosquitos19. Villalobos 

(1996)20 ressaltou que o princípio ativo dos inseticidas 

vegetais é resultante do metabolismo secundário das 

plantas, acumulado em pequenas proporções no tecido 

vegetal.  

 A aplicação dos compostos da planta facilmente 

degradáveis é considerado um dos métodos mais 

seguros de controle de pragas de insetos e vectores21. 

Alguns desses produtos são os óleos. Os mesmos 

apresentam várias atividades biológicas, tais como 

antibacteriana, antifúngica, antioxidante, dentre 

outras, estas atribuídas principalmente aos ácidos 

graxos, que são seus constituintes principais.  

 Alguns óleos essenciais e os seus componentes 

apresentam tanto ação repelente como larvicida. Óleos 

voláteis de Ocimum, incluindo cânfora, cineol, metil 

eugenol, limoneno, mirceno e timol, mostraram efeitos 

repelentes contra mosquitos, enquanto Ocimum 

basilicum exerce uma atividade larvicida com CL50 de 

81 ppm22. Óleo de hortelã-pimenta, Mentha piperita, 

foi examinada como um repelente e larvicida contra o 

mosquito Aedes aegypti espécies, Anopheles stephensi 

e C. quinquefasciatus. Em relação à mortalidade, a 

aplicação de 3 ml do óleo de hortelã por metro 

quadrado de área de superfície de água resultou em 

100% de mortalidade em 24 horas para C. 

quinquefasciatus, de 90% para A. aegypti e 85% para 

A. stephensi23.  

 Pandian & Devi (1998)24 relataram que o óleo de 

coco tem sido utilizado como repelente contra 

mosquitos. Segundo Foley & Frances (2005)25 há 

diferentes vantagens em utilizar o óleo de coco como 

larvicida, tais como, a probabilidade de não causar 

resistência fisiológica ou comportamental e, ainda, a 

baixa toxicidade aos seres humanos.  

 Os óleos podem conter estruturas químicas que 

podem comprometer o desenvolvimento dos insetos, 

visto que Clements (1996)26 estudando a dieta média 

de larvas observou que apenas um ácido graxo 

polinsaturado, e nos quais os constituintes de ácidos 

graxos da glicerofosfolípidos nos adultos emergentes 

foram identificados, revelaram que C. pipiense C. 

tarsalis não apresentavam capacidade de síntese de 

novo de ácidos graxos polinsaturados. Em 

invertebrados os ácidos graxos C20 polinsaturados 

essenciais, que são membros da classe dos 

eicosanóides, servem a um número de funções, 

incluindo um papel estrutural como constituintes da 

membrana de glicerofosfolipídeos e no papel 

metabólico como precursores da síntese de 

prostaglandinas27. Associada às prostaglandinas, está 

a fosfolipase A2 que são enzimas envolvidas no 

metabolismo de fosfolipídios, catalisando 

especificamente a hidrólise de fosfolipídios na ligação 

éster do carbono 2 e liberando lisofosfolipídios e 

ácidos graxos, em uma reação dependente de 

cálcio28,29. Segundo Dadd & Kleijan (1984)30 a 

inibição da fosfolipase A2 causa um retardo no 

desenvolvimento das larvas de C. pipiens.  

 Tendo em vista a busca por produtos de origem 

vegetal que tenham o poder larvicida capazes de 

controlarem a densidade dos mosquitos adultos e de 

exterminarem as larvas de C. quinquefasciatus, além 

de melhorar o conhecimento fisiológico desses 

insetos, o presente estudo visa a verificar a 

suscetibilidade de larvas 3° e 4° instares do mosquito 

C. quinquefasciatus após exposição a óleos vegetais e 

por conseguinte a CL50 e CL90 destes.  

 

Metodologia 

Obtenção dos espécimes  

 As formas imaturas de C. quinquefasciatus foram 

obtidas segundo Gerberg (1979)31 da criação mantida 

no Laboratório de Insetos e Vetores de Doenças do 

Campus Centro-Oeste da Universidade Federal de São 

João del-Rei, onde as posturas foram obtidas em cubas 

contendo 20 litros de água desclorada. As larvas foram 

alimentadas com ração para camundongos e deixadas 

em condições naturais de temperatura. 

Obtenção dos Óleos  

 Os óleos utilizados (óleo de mamona, pequi, 

gergelim, linhaça, tutano de boi) foram adquiridos 

comercialmente no mercado municipal de Montes 

Claros, MG. 

Bioensaio com as larvas: concentração subletal. 

 Para determinar a suscetibilidade larval aos 

óleos, foram utilizadas 20 larvas de 3° e 4° instares de 

C. quinquefasciatus por recipiente e por substância. 

Para cada concentração de 100, 50, 25 e 12,5 µl/ml, 

foram preparadas dissoluções em 100mL da solução 

aquosa de DMSO a 1%. Após o tempo de exposição 

de 24 horas, as larvas foram lavadas em água 

deionizada e transferidas para outro recipiente plástico 

contendo somente água deionizada e alimentadas com 

ração rotineira utilizada para alimentação de 

camundongos até que se transformassem em adultos.  

 No grupo controle, utilizou-se o total de 60 

larvas, três recipientes plásticos com 20 larvas cada 

um, em solução aquosa de DMSO a 1%. Após 24 

horas, essas larvas também foram lavadas em água 

deionizada e alimentadas com ração rotineira utilizada 

para alimentação de camundongos até que se 

transformaram em adultos. 

  Os testes foram realizados em, no mínimo, três 

repetições, seguindo o protocolo da Organização 

Mundial de Saúde32, em períodos distintos para 

observar diferentes populações e assim não mascarar 

possíveis populações susceptíveis. 



 Suscetibilidade de larvas do mosquito Culex quinquefasciatus 

89 | P á g i n a  
Conexão Ci. | Formiga/MG | Vol. 12 | Nº 1 |p. 86-93 | 2017 

 

 

Análise estatística  

 A dose subletal CL50 e CL90, a regressão linear 

simples, e intervalos de confiança de 95% foram 

calculados usando análise de probitos (GW- BASIC, 

1987). Os dois parâmetros (IC 95% e R2) foram 

utilizados para analisar o efeito das diferentes doses e 

período de exposição (24 h) sobre a mortalidade das 

larvas.  

 

Resultado e Discussão 

 Comparando as maiores taxas de mortalidades 

aos diferentes óleos inseticidas em diferentes  

 

 

 

concentrações pode-se observar que o óleo de tutano 

de boi obteve maior taxa de mortalidade apresentando 

71,8% na concentração de 100 ul/ml. Já o óleo de 

mamona nessa mesma concentração, obteve apenas 

38,7% de mortalidade. O óleo de pequi obteve 46,8% 

de mortalidade na concentração de 50 ul/ml, entretanto 

o óleo de mamona apresentou 19,8% de mortalidade. 

O óleo de gergelim obteve 39,6% de mortalidade em 

25 µl/ml, enquanto o óleo de mamona, nessa mesma 

concentração apresentou 16,2%. Na concentração de 

12,5 µl/ml  o óleo de gergelim apresentou 36% de 

mortalidade, já o óleo de linhaça apresentou a menor 

taxa de mortalidade (10,8%) na mesma concentração. 

Contudo, o óleo de mamona comparado com os outros 

óleos, apresentou menor taxa de mortalidade, o que 

pode ser observado na figura 1. 

 

 

FIGURA 1: Taxa de mortalidade das larvas de Culex  quinquefasciatus após a exposição aos óleos 

 

 

TABELA 1 - Valores de CL50 e CL90 foram testados nos diferentes óleos vegetais. 

Óleos CL50 (95%IC) µl/ml CL90 (95%IC) µl/ml Equação de regressão R2 

Mamona 291.714,10 µl/ml 

(607,40-1,4x108) 

2,60x107 µl/ml 

(2.21,0-3,21x1011) 

y = 1.10X - 0,88 1.00 

Pequi 1,03x1024 µl/ml 

(1.102,40-1,7x1038) 

1,7x1038 µl/ml 

(10.605,30-1,70x1038) 

y = 2.15X - 0,60 0,88 

Gergelim 14.517,22 µl/ml 

(533,70-394.854) 

1.461.883 µl/ml 

(3.973,60-5,60x108) 

y = 2.06X - 0,80 0,92 

Linhaça 2.614,10 µl/ml 

(375,80-18183,10) 

153.675,6 µl/ml 

(3.341,90-7.066.570) 

y = 2.20X - 0,92 0,95 

Tutano de boi 700,40 µl/ml 

(256,50-1.912,30) 

4.914,5 µl/ml 

(835,30-28.913,10) 

y = 0,42X - 1.67 0,97 

X = Log da dose. CL50: a concentração letal média; IC 95%: 95% intervalo de confiança; CL90: a concentração letal de 

90%; R2: inclinação da reta. y: probit valor. 



 Suscetibilidade de larvas do mosquito Culex quinquefasciatus 

90 | P á g i n a  
Conexão Ci. | Formiga/MG | Vol. 12 | Nº 1 |p. 86-93 | 2017 

 

 

 Ao testar a susceptibilidade em larvas de C. 

quinquefasciatus, os resultados obtidos nesse estudo 

mostraram que a menor taxa de mortalidade entre os 

óleos vegetais utilizados foi aquela de mamona. Esse 

mesmo óleo mostrou taxa de mortalidade de 89,8% 

para larvas de Bemisa tabaci. Também foi possível 

verificar que os óleos de mamona reduziram o número 

de indivíduos infectados com o vírus do mosaico 

dourado, apresentando 50,2% da mortalidade dos 

insetos o que foi provavelmente a causa de menor 

incidência da virose nas plantas nestes tratamentos33. 

 Os óleos de mamona possuem ácidos graxos do 

tipo ricinoleico, oleico, linoleico e linolênico34,35,36, 

verificou-se que o último aumenta os níveis de 

proteínas totais em larvas de C. quinquefasciatus37. 

 O óleo de gergelim também apresenta ácido 

linoleico38 além de outros ácidos graxos insaturados, 

assim como proteína digestível e sesamol, além de boa 

resistência à rancificação por oxidação39,40. Nesse 

sentido, a presença de determinados ácidos graxos 

pode influenciar na sobrevida dos mosquitos, já que os 

resultados obtidos com os óleos vegetais, o de 

gergelim apresentou a maior taxa de mortalidade, 36% 

em larvas de C. quinquefasciatus na concentração de 

12,5 µl/ml. Nesse sentido, segundo Betella (1990)41 

trabalhando com formigas, observou que os extratos 

brutos de gergelim não apresentaram toxicidade 

significativa, embora Hebling-Beraldo et al. (1991)42 

tivessem observado alterações metabólicas nas 

formigas retiradas de formigueiros tratados com  

extratos de gergelim.  Por outro lado, Morini et al. 

(1991)43 encontraram alto índice de toxicidade dos 

extratos brutos de sementes e do óleo de gergelim para 

operárias de Atta sexdens rubropilosa isoladas de 

formigueiro. Todavia, em B. tabasi o óleo de gergelim 

foi o tratamento menos eficiente, causando morte de 

apenas  32,1% da população estudada44. 

 O óleo de pequi (Caryocar brasiliense) extraído 

da polpa da fruta é rico em compostos nutricionais, tais 

como ácidos graxos, hidratos de carbono, proteínas, 

carotenos, vitamina E e o retinol. O óleo de pequi 

quando testado nesse estudo em larvas de Culex 

quinquefasciatus, obteve taxa de mortalidade de 46,8 

% na concentração de 50 µl/ml45. 

 Todavia, o óleo de pequi utilizado contra adultos 

de Callosobruchus maculatus demonstraram causar 

mortalidade nesse inseto que variou de 6,5 (0,5 L/t) a 

68,75 % (2,5 L/t). Porém, apesar dos dados 

demonstrarem baixa mortalidade em todas 

concentrações testadas em relação aos óleos 

essenciais, os óleos fixos reduziram praticamente 

100% dos ovos viáveis e de adultos de Ca. 

maculatus46. 

 Entre os óleos avaliados no presente estudo, 

aquele de linhaça apresentou a menor CL50. Assim 

como o estudo de Gupta e Apte (2015)47 quando 

compararam entre diferentes óleos, o efeito dos óleos 

de mamona e linhaça, observou-se que esse último 

apresentou resultado melhor sobre Ca. maculatus, 

semelhante ao resultado observado no presente 

trabalho. Contudo, esses mesmos óleos mostraram 

tempos diferentes de mortalidade quando coleópteros 

e heterópteros aquáticos foram expostos à mesma 

concentração48. 

 O estudo dos óleos vegetais como inseticidas, 

nem sempre mostram efetividades, já que esses 

produtos podem atuar mais como repelentes, 

deterrentes de alimentação e ovoposição, reguladores 

de crescimento, entre outros, caracterizando mais um 

efeito insetistático do que inseticida49,50,51. 

 Assim, para se verificar a ação de xenobióticos 

pode-se verificar se esses são não-tóxico quando 

apresentam CL50 maiores que 750 mg/L, pouco efetivo 

quando de 200 a 750 mg/L, moderados de 50 à 100 

mg/L e efetivo quando igual ou menor que 50 mg/L52. 

Dessa forma, apenas o óleo de tutano de boi 

apresentou pouca efetividade, enquanto todo o restante 

dos óleos testados mostrou não serem tóxicos, mesmo 

com taxa de mortalidade superior a 38%, como 

mostrado pelo óleo de mamona.  

 É importante ressaltar que, ainda que contenha 

grande quantidade de ácidos graxos no óleo de tutano 

de boi, estes são saturados, diferindo dos óleos 

vegetais. Dessa forma, há necessidade de verificar 

outros parâmetros biológicos para os óleos testados 

nesse estudo, além de aspectos químicos para verificar 

as possíveis substâncias que poderão causar toxicidade 

nos mosquitos como o ocorrido com a exposição das 

larvas desses insetos ao óleo do tutano de boi e óleo de 

linhaça.  

 

Conclusão 

 Com base nos resultados apresentados nesse 

estudo podemos ver que, apesar de todos os óleos 

terem apresentado atividade larvicida, o óleo de tutano 

de boi apresentou uma melhor atividade, comparado 

aos demais óleos vegetais em estudo. O que 

apresentou a menor taxa de mortalidade foi o óleo de 

mamona. 
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